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P
essoas com 60 anos ou mais, con-
sideradas idosas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
países em desenvolvimento, rep-

resentam 22,6% da população do país, 
de acordo com o último levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Essa força de trabalho 
no mercado, no entanto, não é valori-
zada pela maioria das empresas, em-
bora o Estatuto do Idoso garanta a essa 
parcela o pleno exercício da atividade 
profissional, respeitando suas condições 
físicas, intelectuais e psíquicas, proib-
indo, ainda, a discriminação e a fixação 
de limite máximo de idade, exceto por 
exigência do cargo.

Para a pesquisadora Ana Amélia Ca-
marano, coordenadora de estudos e pes-
quisas de igualdade de gênero, raça e ge-
rações, da diretoria de Estudos e Políticas 
Sociais (Disoc), do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), a grande 

revolução observada hoje não deve ser 
medida pela longevidade, mas pela “de-
mocratização da sobrevivência”.

“O que é novo é o fato de mais pessoas 
estarem chegando a idades mais avança-
das. Antes, viver muito era um privilégio 
de poucos. Hoje, há mais expectativa de-
vida, com qualidade e autonomia, para as 
pessoas desempenharem as suas ativida-
des”, diz.

O preconceito vigente por parte das 
empresas em contratar funcionários mais 
velhos, segundo ela, pode ser equaciona-
do por meio de programas de educação 
continuada, incentivo de trocas intergera-
cionais, instalações ergonômicas adequa-
das, estímulo ao treinamento e capacita-
ção continuada. Além disso, ela aponta a 
necessidade da implementação de polí-
ticas de transporte público. “As empresas 
devem colaborar, não deixar apenas nas 
mãos do Estado”, observa.

Além da experiência, a pesquisado-
ra aponta como vantagens garantidas 
na contratação de pessoas mais velhas a 

possibilidade de maior responsabilidade 
nas tarefas a serem executadas, a econo-
mia gerada com vales-transporte, o não 
recolhimento de tributos, como segurida-
de social e a contribuição de apenas 2% 
para o Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

Outra variável importante, segun-
do ela, é a ideia da maior experiência do 
idoso se contrapor às novas tecnologias. 
“Apesar da experiência profissional ser 
maior em relação aos mais jovens, os cha-
mados veteranos ainda apresentam mais 
dificuldades de acompanhar as mudan-
ças tecnológicas, sobretudo a parcela com 
idade mais avançada, com educação mais 
baixa. Daí a necessidade de treinamentos 
específicos”, pondera. 

Camarano reconhece que a legislação 
brasileira garantiu avanços em relação às 
políticas públicas de proteção ao idoso, 
mas pondera que, na prática, a teoria é 
bem outra. “Infelizmente, não há cum-
primento das leis. O Estatuto do Ido-
so estabelece danos legais, mas é difícil 

criminalizar uma empresa”, afirma.
O trabalho informal observado entre 

a população idosa também é destacado 
por ela, que aponta as chamadas novas 
ocupações, como motorista de aplicati-
vos, uma das alternativas preferidas, prin-
cipalmente entre aposentados.

Aos 75 anos, a atriz Ruth Guimarães 
decidiu produzir e encenar espetáculos 
sobre a velhice. Ela reconhece que os 
avanços tecnológicos trouxeram como-
didade para a maioria das pessoas, mas 
admite que a adaptação aos tempos não é 
tarefa nada fácil. “Dependo muito da tec-
nologia, mas essa ressignificação é bem 
complicada, é outra lógica”, diz, observan-
do que essa resistência não deve ser vista 
como impedimento para qualquer possi-
bilidade de trabalho.

“Os padrões mudaram. Hoje, as pes-
soas mais velhas não podem ser taxadas 
de improdutivas. A ocupação, seja ela qual 
for, é uma importante medicação, é im-
prescindível para potencializar a criativi-
dade na velhice”, ensina.
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Democratização da 
sobrevivência
Resistência em contratar funcionários mais velhos pode ser equacionada 
por meio de programas de educação continuada, diz especialista

Ana Amélia Camarano:  
“Hoje há mais expectativa de vida 

com qualidade e autonomia”
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